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PROJETO DE INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS E SANITÁRIAS
OBJETIVO

O presente memorial refere-se aos projetos executivos de hidráulicas e de esgotamento sanitário do restaurante da Câmara Legislativa do Distrito Federal (CLDF), apresentar os princípios básicos e as normas de apoio que foram utilizados para o desenvolvimento do projeto. 
NORMAS DE APOIO

Normas Brasileiras - ABNT

NBR-5626 - Instalações prediais de água fria
NBR – 10844 – Instalações prediais de águas pluviais

NBR – 8160 – Sistema prediais de esgoto sanitário – Projeto e execução.

Regulamentos Gerais

Regulamento de instalações prediais de água e esgoto.
PRANCHAS

Serão fornecidos juntamente a este memorial descritivo as seguintes plantas:

a) Projeto de instalações hidráulicas;

- HID 01/04 – PLANTA BAIXA – PROJETO EXISTENTE TÉRREO INFERIOR;

- HID 02/04 – DETALHE ISOMÉTRICO ISO 01, 02, 03 E 04;

- HID 03/04 - DETALHE ISOMÉTRICO ISO 05 E 06;

- HIS 04/04 - DETALHE ISOMÉTRICO ISO 07 E 08.
b) Projeto de instalações de esgoto;

- ESG 01/01 – PLANTA BAIXA – PROJETO EXISTENTE TÉRREO INFERIOR;

MEMORIAL DESCRITIVO

INSTALAÇÕES PREDIAIS DE ÁGUA FRIA.
O projeto de instalações de água fria foi elaborado de modo a garantir o fornecimento de água de forma contínua em quantidade suficiente, mantendo sua qualidade, com pressões e velocidades adequadas ao perfeito funcionamento do sistema de tubulações, incluindo as limitações dos níveis de ruído.

SISTEMA

A distribuição da rede de água é feita através da derivação da canalização da rede existente. Foram previstas válvulas de gaveta para a setorização dos ramais evitando-se assim a necessidade do fechamento geral do sistema de água fria no caso de manutenção localizada.

Os novos pontos de água fria para abastecimento do restaurante serão distribuídos da seguinte forma:

· 03 (três) pias e 01 (um) lavabo na área de pré-higienização;

· 01 (um) lavabo na cambuza;

· 01 (uma) pia e 01 (um) lavabo na área de carnes;

· 01 (um) lavabo na área de circulação;

· 01 (uma) pia e 01 (um) lavabo na área de vegetais;

· 01 (uma) pia e 01 (um) lavabo na área de massas;

· 01 (uma) pia e 01 (um) lavabo na área de sucos;

· 03 (três) pias e 01 (um) lavabo na área de higienização de louças;

· 01 (uma) pia na área de cocção.

A tubulação que derivará para o abastecimento dos novos pontos é de PVC com 60 milímetros de diâmetro, localizada no teto do restaurante, conforme projeto.
INSTALAÇÕES DE ESGOTO SANITÁRIO
O projeto das instalações de esgotos sanitários foi desenvolvido de modo a atender as exigências técnicas mínimas quanto a higiene, segurança, economia e conforto dos usuários, incluindo-se a limitação nos níveis de ruído.
As instalações foram projetadas de maneira a permitir rápido escoamento dos esgotos sanitários e fáceis desobstruções, vedar a passagem de gases e animais das tubulações para o interior das edificações, impedir a formação de depósitos na rede interna e não poluir a água potável.

Foi previsto um sistema de ventilação para os trechos de esgoto primário proveniente de desconectores e despejos dos aparelhos sanitários, a fim de evitar a ruptura dos fechos hídricos por aspiração ou compressão e também para que os gases emanados dos coletores sejam encaminhados para a atmosfera.

Coleta 

Os efluentes provenientes das novas peças sanitárias serão encaminhados para a rede existente, e posteriormente ao poço de visita.
Foi adotado um sistema com ventilação secundária, com colunas totalmente ventiladas, preconizado pelas normas brasileiras em que os aparelhos sanitários descarregam seus despejos num mesmo tubo de queda, provido de um sistema de ventilação independente constituído de colunas e ramais de ventilação, sendo cada desconector ventilado individualmente.
Critérios de Dimensionamento

Para o cálculo das tubulações primárias, secundárias e coletores principais, observou-se o descrito na NBR-8160 da ABNT. O dimensionamento foi baseado num fator probabilístico numérico que representa a freqüência habitual de utilização, associada a vazão típica de cada uma das diferentes peças e aparelhos sanitários em funcionamento simultâneo na hora de contribuição máxima.

Na reforma do restaurante da CLDF, serão adicionados novos pontos de esgotamento sanitário para ralos, pias e lavabos nos locais indicados nas plantas supracitadas que compõem este projeto executivo.

A edificação já conta com uma rede de esgotamento sanitário, a qual é composta de três tipos de canalizações, quais são:

· Rede de Esgoto de PVC: 
Para recolhimento dos resíduos provenientes de ralos e de lavabos.
· Rede de esgoto de ferro fundido: 

Recolhimento de resíduos provenientes de pias, com o fluido constituído de mistura com gordura. 
· Tubulação de ventilação de PVC. 

Ventilação do sistema.
Os novos pontos de esgotamento sanitário serão distribuídos da seguinte forma que se segue, por localização e número de aparelhos sanitários:

· 03 (três) ralos secos, 03 (três) pias e 01 (um) lavabo na área de pré-higienização;

· 01 (um) ralo seco na área de refrigeração;

· 01 (um) lavabo na cambuza;

· 03 (três) drenos da mesa de buffet self-service no salão;

· 01 (uma) pia, 01 (um) ralo seco 01 (um) lavabo na área de carnes;

· 01 (um) lavabo na área de circulação;

· 01 (uma) pia, 01 (um) ralo seco e 01 (um) lavabo na área de vegetais;

· 01 (uma) pia, 01 (um) ralo seco e 01 (um) lavabo na área de massas;

· 01 (uma) pia, 01 (um) ralo seco e 01 (um) lavabo na área de sucos;

· 03 (três) pias, 03 (três) ralos secos e 01 (um) lavabo na área de higienização de louças;

· 01 (uma) pia e 02 (dois) ralos secos na área de cocção.

Os resíduos provenientes de pias serão encaminhados para a rede existente de ferro fundido até a caixa separadora de gordura localizada na área externa da edificação.
Por outro lado, os resíduos provenientes dos ralos secos instalados no piso, serão encaminhados para caixas de sabão, e depois a rede de tubulação existente de PVC da edificação, e posteriormente para as caixas de inspeção localizadas na área externa, e a rede de esgoto da CAESB.

Devido a obra ser uma reforma, o qual mudará as características do local, a tubulação coletora existente de PVC de 75 (setenta e cinco) milímetros de diâmetro não suporta o acréscimo de contribuições geradas pelas novas instalações. Devido ao fato, a tubulação existente será trocada por uma nova de PVC com 100 (cem) milímetros de diâmetro, para suportar conforma recomenda a NBR 8160/99.
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